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INTRODUÇÃO

A espécie de mamoeiro cultivada comercialmente (Carica papaya L.) pertence a família

Caricaceae.  As  variedades  de  mamoeiro  são  classificados  em dois  grupos  heteróticos,  o  grupo

Formosa e o Solo (DANTAS, 2000). No grupo Formosa destacam-se os híbridos Tainung nº 01 e o

Tainung  nº  02,  e  também  linhagens  (DIAS  et  al.,  2011;  DANTAS,  2000).  No  grupo  Solo,

encontram-se as cultivares Sunrise Solo, THB, Improved Sunrise Solo Line 72/12, Sunrise Golden,

Aliança e Taiwan (EMBRAPA, 2009). 

As cultivares do grupo Solo são exploradas em várias regiões do mundo, por produzirem

frutos preferidos no mercado. Esses genótipos são geneticamente uniformes e resultam de linhagens

fixadas por sucessivas gerações de autofecundação (DANTAS et al., 2015; EMBRAPA, 2009). 

Neste contexto, o programa de melhoramento genético da Embrapa vem estudando várias li-

nhagens dos grupos Solo e Formosa com destaque para a linhagem do grupo Solo CMF L78 que é

derivada do acesso CMF 234, oriundo de Teixeira de Freitas na Bahia. Essa linhagem apresenta ca-

racterísticas como uniformidade de produção, frutos com bom formato e boa coloração. O objetivo

desse trabalho foi disponibilizar informações da caracterização de frutos de mamoeiro da linhagem

elite CMF L78 em comparação as cultivares comerciais Sunrise Solo e THB.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Embrapa Mandioca e Fruticultura, localizada no município

de Cruz das Almas na Bahia,  Brasil,  no período de março de 2018 a janeiro de 2019. A área

experimental foi implantada com 252 plantas, em quatro blocos com parcelas úteis de oito plantas

para cada genótipo:  CMF L78,  Sunrise Solo e THB. Foram colhidos  10 frutos por parcela,  no

estádio 1 de maturação (até 15% da casca amarela), transportados para o Laboratório de Ciência e

Tecnologia de Alimentos e mantidos em temperatura ambiente até serem avaliados no estádio 5 (75

a 100% da casca amarela). 
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A caracterização física e química foi realizada em quatro repetições, totalizando 40 frutos por

genótipo  de  mamoeiro  e  um total  de  120  frutos  avaliados.  Cada  análise/medida  foi  feita  em

triplicata  e calculada a  média dos valores.  As análises físicas  foram peso do fruto (PF,  em g),

comprimento do fruto (CF, em cm), largura do fruto (LF, em cm), espessura da polpa (EP, em cm),

firmeza do fruto com casca (FF, em kgf cm-2) e firmeza da polpa do fruto (FP, em kgf cm-2). Para as

avaliações  físico-químicas  os  frutos  foram  despolpados,  formando  uma  amostra  homogênea  e

realizadas análises de pH (potencial hidrogeniônico), acidez titulável (AT, em % de ácido málico),

sólidos solúveis totais (SST, em ºBrix), e relação SST/AT (ratio), segundo o IAL (2008). 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e as médias foram comparadas

pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade com auxílio do programa estatístico  R (R

CORE TEAM, 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1, encontram-se as médias das características físicas dos frutos de mamoeiro da

linhagem CMF L78 e das variedades Sunrise Solo e THB. Observam-se  diferenças significativas

pelo teste Tukey a 5% de significância, entre os genótipos para todas as variáveis físicas avaliadas.

Os maiores valores para peso do fruto (452,82 g); largura do fruto (8,15 cm); espessura da polpa

(2,19 cm); firmeza do fruto com casca (2,09 kg cm-2) e firmeza da polpa (0,97 kg cm-2) foram

observados para a linhagem elite CMF L78 comparados aos valores dessas variáveis nos frutos da

'Sunrise Solo' e 'THB'. 

Tabela 1.  Médias das características físicas de frutos de mamoeiro da linhagem elite CMF L78 e

das cultivares Sunrise Solo e THB. Cruz das Almas, BA, 20191.

Genótipo PF CF LF EP FF FP
CMF L78 452,82 a 12,80 a 8,15 a 2,19 a 2,09 a 0,97 a

Sunrise Solo 332,86 b 11,91 ab 7,41 b 1,62 b 1,54 b 0,71 b
THB 271,93 c 11,23 b 6,98 b 1,57 b 1,53 b 0,64 b
Média 352,54* 11,91* 7,51 * 1,79* 1,72 * 0,77 *

CV (%) 7,24 4,22 3,40 5,30 11,36 6,06
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna, pertencem ao mesmo grupo pelo teste T a 5% de significância. PF: peso
do fruto (g); CF: comprimento do fruto (cm); LF: Largura do fruto (cm); EP: espessura da polpa (cm) FF: firmeza do
fruto com casca (kg cm-2); FP: firmeza da polpa do fruto (kg cm-2); CV: coeficiente de variação (%). 

Com  relação  ao  comprimento  do  fruto  verificou-se  uma  semelhança  estatística  entre  os

genótipos CMF L78 e Sunrise Solo e deste com a 'THB'. Os coeficientes de variações para essas

características oscilaram de 3,40% a 11,36% paras as variáveis largura do fruto (LF) e firmeza do

fruto com casca (FF), respectivamente. Os valores de CV calculados nesse trabalho estão abaixo

daqueles observados por Dantas et al. (2015), ao avaliarem frutos de mamoeiro do grupo Solo. E,

classificados como baixos, segundo critério estabelecido por Ferreira et al. (2016). 

De acordo com os valores de peso de frutos de mamão encontrados nesse trabalho, os frutos

avaliados podem ser classificados em: calibre 430 (frutos de mamão com peso entre 430 e 500 g)
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para os frutos da linhagem CMF L78; calibre 310 (frutos com peso entre 310 e 340 g) para a

'Sunrise Solo' e calibre zero (frutos com peso menor ou igual a 280 g) para os frutos do genótipo

THB (MAPA, 2010). 

Para  EP  o  genótipo  CMF  L78  apresentou  valor  significativamente  superior  (2,19  cm)

enquanto para o Sunrise Solo foi 1,62 cm e no THB 1,57 cm. O rendimento de polpa é um atributo

de interesse em programas de melhoramento e para o mercado em geral. De acordo com Yamanishi

et  al.  (2006),  valores acima de 2,0 cm para a espessura da polpa são considerados ideais para

comercialização. 

Nas avaliações de firmeza do fruto (FF) e firmeza da polpa (FP) os maiores resultados 2,09 e

0,97  kg  cm-2,  respectivamente,  foram para  os  frutos  da  linhagem CMF L78  enquanto  para  os

genótipos Sunrise Solo e THB esses dados foram em média 1,53 e 0,67 kg cm -2. Para Dantas et al.

(2015) a firmeza do fruto (FF) é uma característica importante no programa de melhoramento da

cultura  do  mamoeiro  e  influência  diretamente  na  resistência  do  fruto  a  choques  mecânicos  e

ampliação da longevidade em prateleiras.

As  médias  das  características  físico-químicas  dos  frutos  de  mamoeiro,  dos  genótipos

comparados,  encontram-se  na  Tabela  2.  Diferenças  significativas  foram  observadas  para  as

variáveis  pH e  sólidos  solúveis  totais  (SST).  Enquanto  para  acidez  titulável  e  ratio  não foram

verificadas diferenças significativas entre os genótipos de mamoeiros estudados. Os valores de pH,

AT e SST observados nesse trabalho foram superiores aos encontrados em mamão tipo Solo por

Galo et al. (2014). 

Tabela 2. Médias das características físico-químicas de frutos de mamoeiro da linhagem elite CMF 

L78 e das cultivares Sunrise Solo e THB. Cruz das Almas, BA, 20191.  

Genótipo pH AT SST Ratio
CMF L78 5,34 a 0,21 a 15,73 a 86,79 a

Sunrise Solo 5,29 b 0,21 a 14,47 b 78,69 a
THB 5,27 b 0,19 a 13,76 b 74,80 a
Média 5,33 * 0,20 n/s 14,65 * 80,09 n/s

CV (%) 1,24 12,59 2,32 15,74
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna, pertencem ao mesmo grupo pelo teste T a 5% de significância. pH:
potencial hidrogeniônico; AT: acidez titulável, em % de ácido málico; SST: sólidos solúveis totais, em ºBrix e Ratio:
relação entre sólidos solúveis e acidez SS/AT; CV: coeficiente de variação (%). 

Os frutos da linhagem CMF L78 apresentaram maiores valores de pH (5,34) e SST (15,73

ºBrix) em relação aos genótipos Sunrise Solo e THB. Os valores obtidos de pH para a linhagem

CNPMF-L78 foram próximos aos observados por Motta et al. (2015). Enquanto os valores médios

de  sólidos  solúveis  totais  (SST)  para  os  frutos  avaliados  estão  acima  dos  padrões  mínimos

estabelecidos para consumo humano de no mínimo 11º Brix (MAPA, 2010) e acima dos relatados

por Dantas et al. (2015); Motta et al. (2015).
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Para AT os valores observados foram próximos de 0,20 % em todos os genótipos estudados.

Esses valores de acidez titulável são equivalentes a duas vezes o valor médio (0,10 %) obtido por

Fagundes; Yamanishi (2001) em mamões do grupo Solo. 

CONCLUSÕES

A linhagem de mamoeiro CMF-L78 apresenta características físicas e físico-químicas dos

frutos superiores (pH, SST, PF, LF, EP, FF e FP) ou equivalentes (AT, ratio e CF) as das cultivares

Sunrise Solo e THB nas condições de desenvolvimento desse trabalho.
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